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Prezados leitores 
Mais uma edição da revista Agenda Política ficou pronta! São cinco artigos 

que compõem o Dossiê Eleições 2016: um balanço sobre a atuação dos partidos, do 

comportamento do eleitor e das campanhas nas disputas locais, quatro artigos que 

fazem parte da seção de Temas Livres e, por último, mais um artigo que fecha a 

edição e completa a seção Agenda da Ciência Política no Brasil. Este dossiê teve 

como foco analisar o cenário das eleições locais a partir de três perspectivas: do 

comportamento eleitoral, das organizações partidárias e da comunicação política. 

São temas que, apesar de representarem, cada um deles, uma subárea da Ciência 

Política, estão relacionados e podem, juntos, explicar facetas da atual política 

brasileira.  

Apesar do parágrafo introdutório para falar desta edição, este texto tem 

uma função diferente daqueles que nós editores fazemos em todas as edições. Ele 

começa a apresentar uma mudança de gestão da Agenda Política. A revista publicou 

sua primeira edição no primeiro semestre de 2013 e, este ano, completa cinco anos 

de existência, com 11 números já publicados. E, como consta na descrição da 

revista, trata-se de uma publicação organizada pelos alunos da Pós-Graduação em 

Ciência Política da UFSCar voltada para pós-graduandos. Se fizermos as contas, os 

três atuais editores chefes – Michele Goulart Massuchin, Mariele Troiano e Felipe 

Brasil – que entraram na revista no final de 2012, já deixaram de ser alunos do 

doutorado em Ciência Política da UFSCar. Assim, precisam repassar suas 

responsabilidades para novos discentes do PPGPOL.  

Eu, Michele, que cheguei na UFScar em 2012 para começar o doutorado, já 

sou, há dois anos, professora da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 

Terminei o doutorado no final de 2015, mas segui no corpo editorial da revista. 

Como naquele momento a revista estava passando por um processo migratório 

para iniciar as edições quadrimestrais, apesar da incorporação de novos membros 

à equipe, avaliamos que era importante que a equipe continuasse por mais um 

tempo até nos firmarmos e, principalmente, mantermos o qualis B3 da revista.  
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Dado que já estamos quase finalizando nosso segundo ano com edições 

quadrimestrais e conseguimos manter o qualis B3, o qual avaliamos como 

importante para uma revista de pós-graduandos, decidimos que este seria um bom 

momento para iniciarmos o processo migratório de editores. Sendo assim, passará 

a ocupar o meu lugar a doutoranda em Ciência Política, aluna do PPGPOL, Mércia 

Alves. Mércia já faz parte da equipe da Agenda Política desde 2015, quando 

começou auxiliando na criação das capas. Aos poucos foi conhecendo melhor o 

processo editorial - principalmente a parte da diagramação - e, a partir da próxima 

edição, já ocupará o meu lugar como editora chefe, juntamente com a Mariele e o 

Felipe.  

Nas próximas duas edições também teremos a “despedida” dos dois 

membros que permaneceram. Será uma passagem de gestão feita de forma gradual 

para que, pouco a pouco, as tarefas sejam repassadas e os novos responsáveis 

consigam lidar com todo o processo editorial, sempre buscando melhorar o fluxo 

de publicações e a relação com os leitores, autores e pareceristas.  

Para terminar, gostaria apenas de pontuar algumas das contribuições que a 

Agenda Política me trouxe. A primeira foi mostrar que a pós-graduação não pode 

ser reduzida à produção de uma tese ou uma dissertação. Apesar de que muitas 

vezes parece não haver tempo, sempre é importante construir outros projetos 

paralelos. Eles, inclusive, ajudam a deixar a escrita da tese mais leve e menos 

solitária. E é sempre uma satisfação enorme ver cada edição publicada. Depois a 

gente retorna para a tese, sem prejuízos! Digo, ainda, que o trabalho em equipe e a 

leitura de artigos das edições – muitas vezes de temas nem tão próximos – sempre 

agregam conhecimento.  O tempo dedicado para a revista é sempre recompensado!  

Espero, durante os cinco anos de atuação como editora, ter dado minha 

contribuição à Agenda Política e ao PPGPOL, que me recebeu no começo de 2012 e 

me formou doutora em Ciência Política. A partir de agora, passo a contribuir com a 

revista de outra forma: fazendo parte do comitê consultivo e do corpo de 

pareceristas!  

Desejo vida longa para a Agenda Política e uma ótima gestão para a Mércia! 


